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Introdução

O Rio Grande do Sul é o maior produtor nacional de arroz e sua produção representa cerca 60% da produção nacional (IBGE, 2009). No processamento industrial do arroz, as cascas correspondem a aproximadamente 20% da massa dos resíduos. Logo, uma grande quantidade de casca de arroz (CA) é gerada no estado. Estas cascas representam uma fonte de energia renovável e de considerável poder calorífico, sendo então utilizadas como combustível em muitas indústrias, além das próprias beneficiadoras de arroz. 

Sua queima, no entanto, gera um resíduo danoso ao meio ambiente, e por conta das suas características físico-químicas, como baixa densidade, caráter abrasivo, sem valor nutritivo, alto teor de carbono residual, este volume de cinza gerado não é aproveitado, criando problemas ambientais. Estes se agravam quando levadas pelo vento para outras áreas, mas se reaproveitadas podem passar de empecilho a matéria-prima de potencial interesse para aplicação em vários ramos da indústria. 
Busca-se desenvolver um projeto de processo que visa a aplicabilidade industrial da cinza da casca do arroz (CCA) com extração da sílica, presente em grande quantidade em sua estrutura. Cerca de 85% a 95% da composição de CCA é sílica. 
Metodologia
O projeto é planejado e gerenciado com auxílio do software MS-Project, onde o mesmo é dividido em etapas e tarefas, há um responsável por cada uma das tarefas que devem ser cumpridas no prazo estipulado. Os balanços de massa para as diferentes estruturas foram realizados com o auxílio do software microsoft Excel.
Estudaram-se duas alternativas de processo que propõe a obtenção da sílica a partir da CCA através de sua solubilização e subsequente precipitação, com o objetivo de escolher a melhor delas; para isto fez-se um balanço de massa para o processo (entrada e saída), avaliando seu potencial econômico. 

A primeira alternativa de processo propõe a solubilização da CCA com hidróxido de sódio, e subseqüente precipitação em ácido sulfúrico conforme as reações 1, 2 e 3; 
Cinza + 2 NaOH → nSiO2 : Na2O + H2O + Insolúveis

Reação (1)

nSiO2 : Na2O + H2SO4 → nSiO2 + Na2SO4 + H2O


Reação (2)

A segunda alternativa de processo propõe a solubilização da CCA em hidróxido de sódio conforme a reação 1, e subsequente precipitação em gás carbônico, (conforme a reação 3). Este é um gás de chaminé, efluente gasoso que pode ser oriundo da própria empresa, sem custos adicionais e contribuindo para a diminuição do efeito estufa.
nSiO2 : Na2O + CO2 → nSiO2 + Na2CO3



Reação (3)
Resultados

Desta forma, a alternativa de processo que apresentou melhor potencial econômico foi a que utilizou CO2 para a precipitação da sílica presente na CCA.
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     Figura 1 - Potencial econômico para a primeira alternativa de processo
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     Figura 2 - Potencial econômico para a segunda alternativa de processo
Referências
DOUGLAS, J.M., Conceptual Design of Chemical Processes, Mc Graw Hill, Inc. 1988. 

FELDER, R. M; Rousseau, RONALD W.;Princípios elementares dos processos químicos. 3ª ed. LTC. 2005 

FERNANDES, A. F.; Síntese da Zeólita e Wolastonita a partir da cinza da casca de arroz; Florianópolis, 2006. 

FERREIRA, C. S.; Desenvolvimento do processo de obtenção de fime polimérico a partir da cinza da casca de arroz; Florianópolis, 2005. 
MITTAL, D.; Silica from ash; Longowal, 1997. 

